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Em,quanto que o governo ins-
pirajo pelos mais elevados se? -
tiulentus de 
Cà e Co "3ga a sokãço lias 

•ran•ies diflicuülades que os seus 
antecessores acasieilaram, com 
o tnaiur impudor, por sua parle, 

os nefastos governantes que ain-
dan: homem tiveram de aban-
donar o poder, deixando de si a 
mais ominosa recorliação, agu-

çam a dentuça raivosa da dia-
tribe,aineaçaniio esfarrapar tu do 
com urna feroz opposição. 

Ainda não eram c9nhecidos 
os actos dos novos mirllstr'os e 

já os rP.gpm,iadores juravam) aos 
SeUS P,3ütvCS urna guerra sem 
iregoas contra o actual gabinvie 

•enlMre os Inestnos tarinros. 
o governo, provocando as 

quesiões ir.itantes de politira 
parti(!: m,a enircirti,lo ò pub lreo 

com perseguições. eerceami'nlo 
de regalias, dietadura, arbitra-
dedades de toda a ordem, para 
P► eobãr os seus 1PSI1P1'dt('•iO•, 

ocmhar a sua ine pril e distrair 
a attenção publica da triste si -• 
tcaação ecoe 0111;c,a e tinaueci! a 
elo paiz, que elles não sabiam 

estudar e resolver. 
Na oppcsição, tentando pei -

turbar a acção bemAica de ho-
mens de estado quis so distan-
eciam notavelmente (.a estatura 
me•(luinha dos srs. Ilir)Ize e 
I+'canelo, corno flue esfaimados, 
intrigam, fervilham, trai)aceiarn, 
I)arafusinhi e nrremettf in contra 

todas as medidas de que se po-
de lançar mão rio presente ( mo-

mento para acudir ao mal (11te 
rios assoberba e que enes riãu 
souberam e não se esforçaram 
por debeliar. 

Esquecidos do celeberrimo 
emprestinlo idos fì:000 contos, 
de que apenas poderam realisar 
3:000 e fingindo desconhecer as 
necessidades do besouro, inve-
ciivaua o enlprestrmo que o go-
verno se vê forçado a contrair, e 
que obedece a um plano de lar-

gas vistas para se facilitar a 
restauração economia e Grian-
Ceira da nação. 

Elles esgotaram as faculdades 
tributarias; venderam as obri-
gações dos tabacos; porerarri de 

rastos o nosso credito; deixaram 
compromissos enormes, que, for-
çosamcnt2, se hão de satisfazer; 
esgotaram as ver'i):,,s orçamen-
iaes e excederam-as em muitos 
milhares de contos; legaram ama 
divida fïuctuante (10 dezenas de 
milhares 3e contos; e querem 
que o actual gabinete, Com a 
magia ( Ia varinha biblica, faça 
jorrar do acido erario a torrente 
d'oiro de que tanto se carece 
para combater a estiagem que 
ester:lisa toga a acção govo-f-

•at1•`á4 

Insoffridos e arnbicinsl)s, em 
sua grande parte, os tine consó-
►nem o partido re!;enerador, Na ( Ilaaria feira passada che-
ci)111ina►101os pelo f unebre sn gou a I;r,aga o nosso C:i►'o armlgo 38 que tornara n`ella Lado o inte-

ILnlze, ammnr do celebra plano sr. dr. Antonio (, al)rai, nova- resse e leo unia carta do socreta-

ttrYlnC('tr0 de {,ativças., e pelo sr. inetili3 candidato a (lepnladà,na rio do sr. minQuo das obras pu -

INanco, o mediorre, qnn se mi- elAçao que klll de i''peli r-se Wicas inforn)ando•o de que essa 
1 põe pela audacia e t)éla incor- hoje, pelo circulo d aqueda Cilla pretensão devo ser res ,( vida hon-

tem fav'or3ve!ri)erlte. 
rcc;.ão, á falta de melhores me-
ritos, não podem supportar a 
arizencia alo poder. onde se Par-
lam e repartem grossas falias 
aos seus afilhados. 

iv a amara dos depulados, 
que amd, 11 :a9em,,1 Constituída, 

já o epilepiico Fervilha, quiz 
usar tis palavra, que lhe foi re-
ensaila pela presidencia, Len,10 
assim de licor reln•estida a sanha 
do furibundo (liet(r:lor do Alcai-
de 

Por sua vez, o homem (]o ir,.- 
tado lie `? 0 d'a; osio, nsa,1 „o lia 
palavra na cornara alia, soffrcu 
urda tremenda. iiçdo do 3r. pJ -e— 

sidente do conselho de timuis-
ir'os, chie lhe mcwn rendou qne 
modeta=se as suas itmpaciencias, 
esperando as ►neilidas que o !n-
terno apresentará ás eÔrLes pa-
ra as apreciar r. discutir. 

Quando ciios assim se agre-
•éntum (ll ii 3i il'a,,lalas l•tezrs í1i• 1 nas 4)aysatnos a ioga til o -do ex-
oppomçao, (Ine iàri.lni se l'Sil- •ceUcnte discurso do sr. dv. Ãn -

VUssein 7 ou 3 annos lia e, ver. tomo Gabral, que é inc)inL(>sta-
sidade? velrrien(e um dos )novos 11110 mais 

Dreno, mf)rlliam-se e Co: pW-nlette peias NU1s apreciavais 
miam-se uns aos oulios. e poderosas faculdades. 

B••ragai:scr g•••a>• s••°•s?s y2tn-- 

c•z.. gaga; :•±4L7 A-CiE.•Yrn•» 

Pa ra tranquilisar os pairioli-
cos lei r_oristas que voem a cotia 
rnomemio o .paiz O arar-se roais 
do despenhadeiro que o ba le 
tragar, ir"nscrevemos estas pa- 
faSt'aSillile U ► 1O5S0 Cofle;;a — 
Dia-rio de. Noó,,ia= , Ivuhìia d'ulna 

carta de uris, a flue o disbucto 
coliega dá a maior atimoridaIK 

de, em visvi de lhe ter sitio in\ 
nulinda a sna eleição de, 2 de 
maio, que d,correu alé sem op-
posiçao, irias que uns, Inintnare5 
do facciosismo regenerador qni -
zeram invalidar por - oro accor-
zlão monstruoso. 
0 sympaudeo crtndidaio leva 

uma 1.ucepç.ão inuitO elalht)•1.)sti 

e, e g seguir-se, no iheairo S. 
Gvraido, tinia trnponenie reunido 
política pr,iidida pelo sr. con-

selheir - ; a(,i=d,) Chaves, chie 
proierrn uni breve discurso, en-

trecortado de geraes applausos, 

dirigiu ao ministro polindo-lhe a 
concessVio dlesLps ineHv)m(nentnr 
e, reâdndia-so a rima reprmenLa-
ção da ciasse dos rhapelt iras, dis-

Dizia-se qu3 os contrarios espa-
•Ih)vam dinheuro para suborno di)s 
êleitores, irias que ellKA temia 
esse proceesao haiso e in1 yxw erra 
que os caracter:a se polloiam. Se 
eram ricos, aproveitassemi em be. 
neficio do estomago o seu dinhei-
ro. (A= parte: Q,re pague os direi-
tos de mercê do vi,eondado). 

S. ex.a, refe)indo-s% á ca►umnia 
que contra elie a opposição levan-
tou, dizendo que Bile insultara esta 
cldade no ulLìmo discurso aqui 
proferido, declarava ah que os seus 
ioimino, mentiain, pois eile não 
podia inAor uma cidade que tão 

o acolhia. que lhe diàLin•Lam, rire  
conferira uru honroso diplarna,dis-

e concedi u depois a M:davr•a aos I tingumdmo "r uma forrna tão 
s►s. cormnil rtda,lcm h rreir:: (Ie i alrvar.tada. •ã ), eue orador não) 
Mag lhãesAr.AdApliojadLireira insultara a cidade de Braga, ver-
o , r..3titonio f•à!)ral. herara tinira e simplesmente os 

I))M ris orador(,, fnrartl rr!ui seus mum ,ns, que tão indecorosos 
meios de co(nh:,te puzer•In em ac-

to atlpiandidos. çã•), iosnitando u infimernente 
mela nìingou de C91aço 11a9 omos indecente papelwh`)S, aCO-

podermos transcrever os extra bertando-sP com o anonYmato a 
cios de .todos os discursos , eape. responsabilidade de toes inEimias. 

Ja iravar-se nova.luÂta elei oral, 
e Bile nom por tini momento du-
vìdava de que a victoria caberia ao 
partido pr ogressista, ali Ião larga-
mente representado. 
0 iilustre or d )r conservando a 

assembleia n'niii vivo enti)usias-
lon, despertado pela sua palavra 

S. ex.- agr;ideceu a inY mUcsla- vibrante e eluquente, vendo-se a 
cão que Braga acabava do f:lzer 00 ,,;,cia momento mwuomhido por 
o que era roais rim íwkvo de per- (•alarosos applausol, teriilinnu o 
petriD rCCI)nh ` Clíment0; o disse & seu (lrscnr '.>Cì, lev'ai!taudo vivas ali 

nha de inn je irara umaMULe Vigrii- cr. conselheiro José Lui:iano de 
decer a este bolo povo a cocsúld- QQro, ao governo, conselheü'o 
raça!) flue lhe:; sslwnsata e para Macedo Ch3vesop)míuendador For-, 
mostrar a boa vontade qui Linha reira de Agalhãos, ao partido 
de lhe ser grM Tnha dt lonvo pr(inr•S AM, no povo dd Braga, a 
acol i-ier• se a -Ouibra lia 1:i1 1U 1r:i a(,zaem ia, ,a Cll3 (; arti:,tica (' esta 

›Ma do partido em que sem- cidade ele. 
pra militara; e que alii se encon- S. ux. a for enthosiasticameol.p 
trava no inalo dos sons Anj uis pa- correspondido e recebeu da assena-

=J•i agora vens a propw5uO ra alais uma ver entrar em lu ti, dela uma cal+iro-a ovação. 
o que por aqui se dá elas Pingo_ visto que nona sido annnilacla )ima •  

ele,çao tao ri,gular e eao legal-
ças poriuguczas P dos projecta- 5 

me fe n nte . DI.. ••OU_`luac,1; 
dos enyieslirnos. Eua gerai por S, em, escalpeliisnu sevemolen- cie :'arvalho, 
informações bdedQnas que pus- too procedimerstc) do tribunal de 3 uilo goslostimente transnr'e-
suimoS, o plano linanciro do veHHcação de poderes, e disseque VCínos hoje a hOnr•(i;SiSSrma Inen-
governo, tal qual loi exposto no aind a se julgava ret►'es ntante cie saltem tine ao dinro par sr. dr. 

algar e que. vencedor ou venci- 
dis urso da Corria, produziu ex- i r' ' ` d•), Seria SPltipr,; • rat)J a PStI: f)Un- jUSe •r'1aria •íOdt'rgaeS ••e •`ìr— 
celiente impressão. 0 compro-' doso p,,v,(,. e,,itstitninda-sP defen valho foi dirigida, por ocasião 
misso que esse discurso eric=a sor dos seus intcressec e propu- da sua escâhn para a preúlen-
no tocante a conversão, foi M"tr i gr)ador de todos os nmbo atnmdos . cia da cornara alta, e qu.,Q alem 
tienlarmente beta acolhido. 0 d'esL3 terra. A prova do que dizia estava -de si;;nificar uma ju,ttssima no 
 Ados portadores de lituros evidente no que já conseguira em tnenag,em ao caracter e-superio 

da (lívida por-tugueza considera beneficio d`e`ra cidade, obtendo - res gaaliriades do nosso illustre 
essa medida como a base prin- do governe; a ennclusão da estra- amigo, exprime a satisfação com 
mordia( de todo o s,•Stema capaz da de Braga a Chaves, ,lue era que ❑m imrortant.e grupo de 
de permiti.4 a reorganisação meliaoramento positivo e não uma dibtinCLOS ro(-ressistas• da cide 

bandeiroia eleitoM, como os ad- p rJ 
das finanças p(trtuguezas.» versarios tioerana espauiai. Os tra- de de Braga, acolheram a prova 

A isto respcudern as gazelas halhos iam fazer -se, o a obra seria de, confiança que o governo e,n 
re uh sto r s com colas gas de douda com sessenta a setenta tendeu dever dar a tão proemi-
P contos de tais, no orçamento tio ❑ente colreiiionarto. 

insultos, onde tiinauem e ca 11 prosìmo anuo economic. Era a F Oxaiá que tão merecida e 
de descortinar a sombra d°t.uia pr•omc"a que tinha do governo, q 
ideia ) e onde o fundo dos pseu- Alem d ico tambe m  conseguira Criteriosa mensagem assinale o 

,., se , Ilaiidasse proceder ao es- regresso dos signatarios d'esse 
dos argumeritos, e sempre respi- q r , paro a coo o es 
gado dos • ornans que 

agrar: lias tudo imemodiato dòcum6nto politico ávida adi-
ção d`um edifício d0sti11ado á re- va do partido, contribuindo tb-

gazetas mais tënl insultado. partição das obras publicas e tele-
grapho p.lstal. i dos leal e sinceramenw p:w, o 

S. ex.- expoz o Mudo cot11U Le l tr ru►mplio dus progrC:$Ststc':: loiro 

os seu3 adversai,ios em lodos os 
tnamentos de lucra. 

Eis o teor da mensagem: 

41m.° e exmf sr. dr. José 
Maria Rodrigues do Carvalho, di-
guo par do reino.— Os abaixo as-
signados, tendo conhecimento de 
que v, ex.` acaba de ser proposto 
para occupar a cadeira da presi-
dencia da amara dos dignos pa-
res, um dos mais altos e mais no-
bres cargos do Estado, vem cum-
prir o tndulinavei dever, que, 
Ides impõe não só a aná"dm ind-
ma e sit)cera, que se prazam de 
tributar a v, ex.a, mas Lambem a 
identidade òe suas convicções po-
liticas, e a firme adhesã%ao par-
tido progressista, que uma vez 
adoptaram, como o reais conve-
niente para promover os interes-
ses do palz. 

' Esta demonstração d;elevada 
confiança, que a v. ex.a foi dada 
pelo governo de Sua htagestade, 
satisfez plenamente os seus ami-
gos poliucos e foges correligiona-
rios, que u'ella vêm, a um tempo, 
u reconhecimento das distinctas 
qualidades que v. ex.y possue, o 
dos relevantes iservwos que ha 
prestado á causa publica. Por ella 
julgam-se tambem devidamente 
considerados não só os antigos 
membrus do partido progressista 
que. com ,v. ex? Lravamul Lantas 

pugi)as gloriosas para o restabele-
cimenW do impodo_ da- GherBade, 
e da justiça, mas geralmente toda 
esta cidade, que aceita como urna 
honra propria a prefarencìa daria 
a uni dos Seus filhos mais dile-
Com . 

Digne-se v. es.a arreliar esta 
singela raias pura coo;gratulação, 
cum a humenagerm da reais ele-
vaLl'a estima e profundo respPito, 
q0e lhe enviam os abaixo asSt-

goa: ! n3. 

1kaga, 9 de junho de 1397, -
Condt• (It; Carcavelios, conseh),eiro 
João Cm-los Pereira Lobato d'Azo-
vedo, coo(;,*o Joaquim Alves Ma-
theus, dr. José Alves de 'loura, 
vlscoudo do .Paço de NPspereua 
(João), conego João Nin" da Cos-
ta, ciscondo de CireaveUoN, dr. 
José Batia Brandão Pereira, dr. 
AuLonio Casimiro da Cruz Mei-
ra, José Antonio Fr,-, ire d`Andra-
de, Duarte Borges Pacheco Perei-
ra Bourbon e Menezes. dr. Alba-
no de Campos d'Azevedo Soares, 
!ilan!)el José Ribeiro de Carvalho, 
José Ml,ria Forreira da Silva, Eu-
genio de Campos de Castro d`.k-
zevedo Soares, dr. idolpho Cai-
res Pinto de iitadnreira, Antonio 
José Baptista da Salva, José Mar-
geies Dia; motta, Domingos José 
Sn).res, Manuel José Ribeiró, etc., 
etc., ete.» 

opiãuii)á0 ãansusi"elita 

RtÁcrindo-se á siLuação H-
nanceira do paiz e aos esforços 
para a melhorar, escreve o n Eco-
noinist:i n estas palavras que não 
podem ser reputadas de suspei-
tas, pelos inimigos do gabinete: 

S:Ja como fôr, como somos 
dos poucos que teem absoluta 
confiança nos recursos do paiz, 
ainda :icredilatilos que todos os 
esforços de especulação, nacio-
nai e estrangeira, para nos re-
dUA pela inrsena, serão mallo-
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grados e quo a politica arreve-
sada do nosso pai, mais uma 
vez, 'terá desa)entimento na` 

suas previsões, nada pairiobea= 
e meios ainda sensatas. 1pecnlação e a ptd;ttca Afi'ave-

A= informações que temos de jarem, gríe nenhuma íni?n ,rneia 

fonte segura são de (lua o llt:- terão esses erros e esses desman-
seuro tem á sua dispos ição, du- ; tos na sita, çãà eGt >ucn;ica X1,0 
rapte um asno, todos os recur- paiz.» 

-os neccssarios, ouro, para p;t - da caca da Suppl cação- eras exer-
Fan;ettlo dos enc:rr : 5 do pi."r'•cì;, de coÈn,red: r da cidade ('e 

13ra;, , c;ttalü:iro pt•,sf,,"0 na ordem 
,le gnalCltit?r ordem li•t'Sst'. •, t'i'In' ! cie • +i!'ìstt,•! i:achai'el fUfitìad0 etì• 

do. Assim páde•so ddxar a es- clirww , as ssin::d,i i i? Braga t, a a 200 
r 

de tïi :it.1!, de 1809. Leniu slí, ca -

sado cum D. Uiiza D•lfina d'.•l- f 
rtcida Piraei,t& irmã do referia ,, 
1.° ronde d" Gimpanhã. 
A n( hre f sti;:. la b-ivia r d ) a 

%3 dp ab l de 183`x, e casou ra 
rapob de sua casa de P›,s, em 
G+ ,,mincetlos, a 8 de feverE irf, de 
18=7. C„t_n seu cunhaste o a. J,(5o 
Rudrloues da ~ilva S•intos, l.° ve-
i , Hiador tia alfande a de Lisboa, 
d ,, ri 5,1 ( teri. 6111 ( s. 

•qm'<a;≤S2s"1u•iD• •é•6's•e[fi9rá•$['l4`li3 

=E ia tã:t h! i•t,a como bt•neme-
s U c(oVor2ção tenti ) pe,lido au 

nosso talentos ) patric;io e j1 ! au 
eado artista, Sr. Antonio Candi-

tio da Cunha, para esbocar-lhe 
um de-enho destinado aos dipb-
tnas de qw, talho car sce, houve, 
l-a pouco temo, dois excdlentes 
ph• l,+ raplú is d esse desenho a 
que lwunipi, e ttizarrameme se 
resoiví•u o festrj:,do pintor. 

Nf sinos essas duns copias pho-
t"t;t'al•h?t;a;. que nos i evelam o de-
licad" mimo duma uri•tualid•de 
ti,• muito apreço. 

0, trabalhos dess referidos dk 
plomas eA&N conforme resuluçãn 
da dire'ç.-?b dSq .'• la a.soeiação. 
senti;( esceu!ados em Paris, sob 3 
hnnt ,'dida A lancia do couceitua-
do auctor. 

12áa5s anicat.tra --- Em BMIU-
gaes, tia casa de seu irn! no o sr. 
:'0t;uel Ignacio ele Am ,rila Novaes. 
Alleceu, devinada por uma apo-
plexia fulminame, a extra.' sW D. 
{cosa ,Barbosa de Amirim DA,vaes, 
pessoa de mui preclaras virtudes. 
A todos os doridos o nosso cum-

primento dn condulpneias. 
crie sede !--:+ ma ml PAr lo 

SCIENGIAS L IEI 1•,A. S 

J roft.`_ 

(Trad. de G. T onseca) 

Amor] flagello atroz do inundo inteiro, 
Execravel loucura, pedutsaada 
A aroma sut,til, doce, e Qiro 
Da voluptuosidade, que, li afia 
Ao soneto do pra7.Er por tio doiro, 

A' d8r eterna I,, enfiem mil griiEtõ,'sl 

E da felicidade o aureo thesoiro 
Nunca deix as patente aos corações: 
Se algum dia rniliiia alma et,venent,res, 
Congo o dardo se arranca da ferida, 
filei de arrancar-te ao seio, ontie lavrares, 
Inda que rasgue o coração e a vida. 

(Do D. Paes) Alfredo de plisse 

DIA A DIA 
n 

Fazem annos: te anno em differentes pontos da 

%.. oão—Ainda que uru lan-
co desanimadas, as festas ao San-
to Pret,tràor, rep rodmáam5ee - 

`tila e Barceilinhos. Dia 2g—o Sr. Augusto dos , , • . l'arf.ira e Antonio da Ci,•?a, filho 
—Na noite de quar » Wr ra, n(• - I t freguezia Santos t•erreìra. tse :; inuirt da Coso, da ,fenuezfa 

Dia 30—o Sr. dr. José Belleza largo da Gamara, houve p; gafwni- 1 
da Costa d'Almeida Ferraz. no mas vistoso arraial, onde tocaris 

Dia z --o Sr. Deltìno Pereira a banda fios -__ voluntarfos.a de quinta, re2hsou• 6 erra 

Esteves. ï11ed,•os uma illuminacão que nos ' 

Está gravemente enfermo o dizem ser de apreciavél gosto. 
Sr. Antonio Bernardino de Sou- --Dia de sexta, a costnma4ia ` 
sa, Sentimos e desejamos as suas festa, na Fonte de f3aiRo u?i:', c(-- 
melhoras. mo nos arin,s anter,oies, mu;t4, 

+ agradou á grande concorreisna que 

Vimos aqui o Sr. dr. Fonseca logrou. 
Lima, administrador do couce- •••n.••'•—faia n 1a'ar de 
lho a, administrador Espozende. sob-delebado desta comarca, f i 

ultimamente nomeado o hur•eadr, 

Regressou de Paris o sr. An- acadeniico, Sr. dr, Pedro Urbosa 
Regressou d:Az4svedo, filho d- prec ln-

tonio Xavier da Costa Lima, • ru caaalhe i', 
u'n de ,tarrr•j•i, < i?r. Está entre nós o sr. Antonio 1«andsco Batmosa Soou 111 ; tios, il-

r. lustre senhor d,i quinta a'.;,ze•c-
E Leira Ramos, digno aspirante do, deste conc(.ihn. 
da repartição di+rictal do Porto. a tk Laigrli •aa» .— Via no•:a-

O nosso bom amigo Sr. José mente a luz da publicidade, no 

Joaquim d'Oliveira, benquisto 
pharmaceutico de Viatodos, já 
se encontra restabelecido dos seus 
incommodos, com o que muito 
folgamos. 

Estiveram nesta villa os nos-
sos patrícios srs. Antonio Car-
valho, digno escrivão de fazen-
da, e José Duarte de Sousa. 

Passado (lonsinr=o, este bumoristi-
co collega local. 

IIIusiXa-o urna photogravura elo 
nosso querido; companheiro cie ru- 
-dacção e talentoso orador sagrado, 
si'. abbade Paes, acompatihada de 
breve artigo. 

Condessa cie C,-i aa nzzià ã 
—Na sua casa dos Poços, em Gri. 
mancellos, acaba de fallacer a ma  

D. Marianna Emílio de Macedo de 
Passos d'Almeida Pimentel, 2.a 

PESA EI ADIA condessa de Campanhã, em sua 
vida, em remuneração dos servi• 
ços de seu tio Balthazar d'Alnleida 

S. Naeaamento—Como ha- Pímentel, L- conde de Campanhã, 
viamos noticiado, reahsaram-se no par do reino, gentil-homem hono-
ultimo domingo as solemnidades rario da corara de el-rei D. Luiz 
do SS. Saenaiecto. I.,, sen ajudante de campo, gran-

Foi prégador o rev. Osorio da cruz de difl'erentes ordens nacio-
Companhia de Jesus, saindo, no naes e estrangeiras e tenente-ge-
fim uma modesta procissão que n,sral do exercito, failecida em 29 
levava no couce a banda dos vo- de maio de 1876. 
luntarios, decorrendo ligeiro per- Esta senhora era filha de Iao-
curso. mingos Bernardino Venoso de Ma-

irallecímento—Em Rega- cedo, senhor da casa de Fornos, 
inho, freguezia de Moure,Gnou-se, em Al?jó, bacharel fe:rmad -) em 
ha poucos dias, a mãe do nosso Canones, juiz de fé)ra da comarca 
dedicado correligionario, sr. Au- de Cabaço de Vide e depois juiz 
gusto Gonçalves da Costa o do sr. dos orphãos de Barecilos, onde re-
Daniei Gonçalves da Costa, activo sidiu durante alguns anos e casou 
empregado commercial ❑a Povoa com D. Marianna Narcisa de Passos 
de Varzim e sogra do nosso tam- de Almeida Pimentel. 
bem antiga correligionario sr. J. A condessa de Campanhã era 
de Faria Ferreira. neta materna de Bernardo José de 1 freguezia, que foi imtilediatamente 

itlaitos sentidos pesames, Passos, desembargador honorario suffocada peio digno reZ•dor. 

Desasir e---Francisco da Fon-
seca, tilho de J . sé Gt:dh•ru)e tia 
Fonseca, da freguezia de Gautil. 
no donungo u!titrio, palias 2 h.-,r,, 
da tarde, afogou' e na rnugol,  

dreíla do Cavado, no tnoajento 
em que. itrsprerdenteas,tste, › suco 
telniro decorrido do jantar, zst ( va 

tomando banho. 

ExoneraÇ ã.s- D,J bgar de 
sub-deleg,dò _ qu(', !; riosamentc, 
desempenhou doririte largos n,«--
v , fui exonerado, a seu pedido. 
o sr. (1r. João C:etnn tia Fonsm 
ca Lana, ;ii:zn,) adio nistrad.)r d. , 
visinho cf,ncelho de E1;ozende. 

«Vanguarda», d-smentindo 
ooricamente a dz(liva de :.': 500é 
reis do Grande OrAnie Luz{cano, 
para as eleições de Braga, diz o 
seguinte: . 

«S 4iha-o e, -Vctieias, do P,Nr,.o, 
e rectifique como deve. E se Ú-
guem, $ ti abusar do nome du 
Grande Orien'e Luzitano, es_e a!- 
ruem mentiu e iMo ,e d(,ve cnn. 
fun(iir o que parte d'rsvi insti-
tuição, que e r sl)rtlahi!ts•.tnt.!. 
cous o que possa fazer quaNppr 
dissidente, que se prure a ser 
manjado pelo sc João Franca, ou 
qualquer oiti o. 
E posto ist,J, ciemos não ser 

limeiso mais convem—. 
Os senhnres do « gUias» de-

vem ter pueebìd,,,» 

tbbl o—Por volta : ias 3 1~ , 
da tarde do dia de h rotim, lì-

noo-se nesta vflla, qua;i sulüta• 
mente, o snr-' Eduardo 1',!reira 
GocIU Lima, ex- es•rit;:io de dìidi 
to n'esta comarca. 

Sentun os o seu passamento e 
por ião doloroso motivo irazemos 
nossas conddendas a ioda a fa. 
milia enlatada: 

tc' UO, forain Mg~ pela seu 
cutnl,ar+:ch.anc. J:ssé Pereira para 
lhes pagar vi.?hc) com que este 

U~10 sitoói -se. 

••Ut1an, htìt', m, n %wÓ 41 W.I-

o Y1-é 1'31'elr;l 
c,princuu-os com inaudita ousadia, 
d&xantl, - os ?, abratado< 
0 case está a fla to aos tribunaes' 

onde n sogbio,o encontraá o de-
-d(b) correcisvo. 

Eiss > cala..N i passada terça-
feira o digno rhel'e da est.aç io pu;- 
tal (1,(•sia ci!ia, f4>i d+"sacat;s4lo no 
"xerìhá, de tinas nint:,U's 1~ uru 

seu sub.trdinalh4 quando t(ataia, 
dto manter a rigorosa oimeixancia' 
das I"Yscri f çõe:s regu!amei,tares 
di: sai repartção. 
o mesma uhor:tirado sendo 

ilwu;ado :f al,resentar-lhe uma li-
ta te'egr•aphica em que registada a 
c.onver+a em que foi surprehendi-
do cote outro empregado de Bra-
ga, rasgou a mesma Cita e des-
obedeceu ao sei[ sitped ,w, inves-

tindo cota elle e sendo preciso 
que os deinliS ertil)i'('; adoS o con-

tivesseiti. 
[)e tudo foram recolhidas pro-

,;as e subiu a eompete.nte queixa, 
de+eudo seguir-se uma syndicaii- 
cia. 

Já daqui temos apresentado 
algumas ret,lam_ ções ao sr. dire-
ctor e nau lhc> fazemos favor reco-
nhecendo qoe sempre procura sa-
tisfazer ás justas recúm ições do 
publico e que é um funecionat'io 
íntelligente, solicito e honrado. 

Festilvídade — Na visinha 
freguezia de S. Martinho de Viria 
Frescainha realisou-se, no domin-
go passado, uma brilhante festivi-
dade em honra do Sagrado Cora-
1 ção de 'liaria. 

houve missa soletrne. procissão 
e sermão pelõ sn fr. Antonio de 
Santa Maria, que nos dizem ter 
agradado. 
Tocou a banda Barceflense. 
Informam-nos ter cardo tudo 

na melhor ordem, dando-se ape-
nas uma pequena desordem pro-
vocadã por um tal « Cartollinha», 
influente regenerador d'aquelia 

7 

biú $,7=i zt•s, 

bronJ- z t<,', 
•a•J•;II,ú e vario.+ p;.,is:;irnert,,s 
dos ifO';lilf-

se co-m o Peitoral I3atsur, icv, t.r,,'-

pnraça3 do 1'hnnnaceuti:;,t ,t. Vei-
ga. Vende-se na r'n,vnst.tcr_L tt_LliCrr.-
r.F.•ss—t'aml)o da feira 
CELLOS. 

1011111RIS 
0 ãr'.§petAliea contra as 'nuni-

ras do P11 ;1r111aeet,l?e,n A, i—i é G 

udu) que as exhnguc ,. VeMIr- ,e 

na Plt~Cr,1 t3ancicr.t.?.zsi, Cant 
po tia Feira—Bareetlos. 

laAn 1711 

:fN. i3 fMZ .l •••1•Y••.la•4i •/ Wii , 2f Y.-VX1L •...` 

APURINCHO 
A ãpo joaquirn da Gos-

ta Dias, da frd uez. a - de 
Cainbe.zes, pretende obter 
licença da llirece o !:a se-
,,cr unda. Circuntscripçtito Hy-
dt,auiiea, p':ra fazer urna 
biat•rag.•,ni no leito do rihairo 
de Louçó, a fim de derivar a 
u•un paca irrigação do seu 
predio, na rrieslnn freguezia. 

[Em virtude disso e da 
requisição que toe é feita 
pelo L'tcltefa da 
sei; u u d a secção a :,que la 
Creu mscripção, convidoto-
dos os indivíduos que se jul-
guem preju iicridos corra a 
realisaç.,to da ditã obra, a e-
xviminarem a preterição do 

reque.r,;rtte, na .decretaria dia 
mesma secç•to, na Povoa de 
Varzitn. e a apresentaram, 
por escripto. n esta secreta-
ria. as reclamações que ti-
Verem por conveniente fazer 
—tudo no praso de 15 dias, 
a contar da publicaçiio des-
te. 

Barcailos, 23 de junho do 
l b97. 
0 Administrador do Conce-

lt.)o 
rl.i-fí7w,.o dlt7ta''l d a C sia (ç_ i-

v.Leidti 

O S•eretarlo dia A 'tnirlIs-
tra(• o 

.J<'C11.11drao Pereira lAteves 

Os preços dos cercares p('lv 
medida antigo,no utions ,peseta 
don•esla villo, foram os seduiu-
tes: 

Milho branco 180 
.Milho tdnuare11a 
Centeio Ia.80 
Trigo 800 
feijão branco 800 
« amuirello i 00 
« vermelho 900 
« rajado 600 
« fradinho 720 
« preto 900 
« 7nran.teiga 1:050 
« rniiturca 600 

Painço 700 
111111[0 alvo 800 

1 COilill EüUO -DE HARCELLOIS U 
ASSIGNATUR ,aS 

Barcellos: trimestre,300rs.;semestre, 
600 rs.; Fóra de Barcellos: paga. 
adiantada—trimestre, 360 rs.; semés-
tre 720 rs. Brazil: armo, 2:500 rs. 
N.° avulso, 30 rs. 

ANiviIZCIO 

1Ìztscjaud, Angusto ortuna-

to cios Sa:itos Ferreira, d'estti 
z; áv obter liceng; (Li XYceão 
alfa seqund:a t,trcaarrtscrapçúo íl f-
dr;rfcti, no U;.ta fie deito-
!ra(rla(ltl 

It0 r?0 W~44 entre ris fre ue-

mus de lho Coda (,giraria Ellqu 

7tttd) e ffa%r el (8.  er7sstilk, 

Constada-' u iiii casta pura eÍajJe-
Ilho de serrage!ra e respedi.v') 

arrial p::ar•a u rodla I:,J lrrrtt'ic`i•, 
e req€<isratand0- nrc o Eu n?sal ãr--, 
Cf2ï fie d.-a safttrìct,! seu;üo d'(a-
qusíla Gucunmcripra& ra aber 

tora d Liai rrtgiderito publico a tal 
respeito,-- convido todos os in-
dividraos, que se jul,rae,ra pr,"ju. 
locados com fia r Bali:•arïao ilta 
obra prójectodca, a arem à se. 
cr'etarirs cia mesi,ia seccão, ias 
Por oa de Var'zim, examinar fiz 
pretensão do requerente, e a 
apreseut(arena, ,por escripto e 
n estia secretaria, as reclamações 
que tenham por convewertte fa-
zer erga bem dos seus direitos— 
tudo rio Arraso de 15 dias  a 
contar da publicoçúo deste. 

Barcellós, 23 de junfio de 
1897. 
0 adinínistrrador• do concelho, 

Antonio PIi ue' da Costa d'Al-
mei.da Ferraz. 

0 secretario da odi2únistraz â0, 
Secundino Pereira Esteves. 

ARRE.iMA`1'AÇÃ0 
2.a praça 

2.a publicaçáo 
No dia 27 do corrente 

mez, per 11 hora4 da rna-
nhã, à porta dn tri,bttnai 

1 
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piclicíal desta vida--por i casada emsegnndns nupcias cotia ¡ oN juros da cÁra a 10 010 an 
Virtude da eLecução liypo- ¡ •losé Vice:;te ttlar(lui•., :::] rente atino des(i,- o proti.,Mo cm -dca0- 
lhocat'iat que o r'ever'endo em parte metas fios EsiadOS I,' (27 ;W lu'hi (o 1886, data, 
Antonio dose Lopes. de Í lEsdos do é t'aí tl, para, n') se • do Fencili)i fita; ala ultima ieior-

011v'eira, move a Agosúnho i gun da audkoda c0iairaosbi do ma Ca letra relertda) e dupe-
Gonaes de Figueiredo, (rasa :.' s1c jniso, findo o praso i!oS ('+li- )' - • ,i. z:rs (, est• • toros d'et.as desde 
€ o, lavrador, de Villar ele tos.vei acct";lr a su,i cila r,;'AIA- a instaliação da acção arnlerior-
Figos—tem de enkni, ern radar conim si a acção ca)tninu- mente ,evada a•jMso cummer-
<)rrelilútnÇ ) e em hasta pu• cial abaixo decl ara An, f,ropoma em! pelo au-Ctor contra o aecei-

lalicra o predio: Carzïpo de ii este Inesrr]ô jaiso gelo relilre tinte da ref=.ri(fia letra (, fito fi- 
terrat la)v'radúa com arv=ores refile contra elie cisando, cone; a' nado seu pau Domingos Pinto 
avidaadas, ramadas e fru- wlr]Clla sua mãe e padrasto W- !ic ,(Zaaipos) e n sàccmdor Bento 
etelt'as e d,e inaatto conl pi_ 91 l'.iisi: Augusta Vêrat ( Aran•- A(]gnst(i dai SAva Cardoso fia 

T}lle(tQs, "w ereiros. Carv<a• 10 e man l0 ('tp('t]:Is colW) re- i(upoi-t:111L'iai a que elia ficon re-
lho; e ott(-,alvpto:s. allo:_hatl, p=enrinies do inesmo menor e duzitla, e que julgada 61 p,w 

sito tio logar (ia Egrej 1. da d'Oilt-i'0 irmão, pois conto tales já cedem,, contra estas Frniaìs pela 
&egueda de Alvellos, av'a- eda,lo, parra a morna ad elo) e Cowi 'C- iI,pr ao de. 
;ict(lü ern 900:000 reis, ma-1S OnlrOs dia ;regnown d(, Fãn e on- tinaalmente, que to ,lns (o UNS 
que entra em pt'a•,n i)or me. Iras pruli, be b nl avim ver mar- , s('• Iu da nio rna4 forma COtk1L`.lt)-

trade do sela valor É•••a•Jiitl, Í11 Caïse-ih f) pras0 de i"s au(l1c i)ados nas cusbs e ern pr - AUI-

'a praça 1 cialss):tr,i contestar. uercndo a ,i,to chie fiai p, im•(t p ç } , i 
lia-to houve quem of ,,reces5e i mesma acção o sISUIrern-se os 
qunt;a superior ã louva- deir;ais termos l(•gaes até Ei,IaE ta á 
cão. sua AV13ha. Por essa acção pre-

são, pois, por este meio, tende o auctor requerente qri c, 
citados os credores incertos havida e;la por prucedente e pra-
do executado parar assisti.- Ma sejam—nos termos dos ar-
rem á arr(,lnatrw,ão e dedu- titios 11 a 17 da) petição artien -
sirem o seu direito no pra- inda de R. 2 e P%Wntes os rt,us 
so legal. —tios do citando— D. E'.rine,1111 

Barceltos, lí de junho de da C Imi,os Aos 5 rotos e mari-
189 7. do Antonio Nunws (lo.; Santos, 
Verifiquei. (la È.egu.zia, dc Fã), D. Leopol-
O juiz de D reito (tina de Campos floreiro cinto 
Fernandes Braga e matri(le, Ferna)ndoMoreira Pin-
O escriv<10 t), resi(l'nies na Ìre ueMa de 

11,1'01111) Pereiro rsleres. G•ruuu(le, concelho dA .Elaia, ('.a 
- - _ - - COM troa do K)rio; cale Cit:MO 

EDITOS Dl 35 DIAJ c seu irmão Lourenço, n):cair 

? publicação pubet'e, residente na imini ( 
fregueZ•a (como unicos fii1I-)s e 

P•=10 jt•iso de direito de t lerileiros (t'a(lu lie s+•u tina:do 
esta comarca de Barcello pie l~renço 1'intu d (• e an)pús) 
e (:artoriu do 3.° o41  ---
',steve — uos autor do irl-

••elltyli'lb.;v •01 'fllianol.)glc0 ta 

-doe se procade por fa Ueci-
Inento fie doÃo lias da Ou-
nha Ba Rosa, da fregueziaa 1 ( Iilieo e uru(ersa)es 11(..1,deiros (, 
de S. 1 ui:ago do (:oito, eras 
gtae é inv'entariante. C, cabe-
Ç;1 11e carnal <a suai, viuva Ma-
ria. Peveira Duarte, da mes-
nna freguezia, correm editos 
de trinta dias a citar os in-
teressatdos José Ditas da Cu-
rdia garbosa e Joaquim 
Mas da Cunha Barbosa, au 
sortes ern parte incerta na 
impubUci tios estados I -
du. (alo Brazil, para (lent,o 
(i aqu pile praso aissistivem a 
tojos os termos ate final 
eoúclusão elo mesmo in 
ventario e n'elle deduzirem 
o seca direito coma pena, de 
revelia sena prejui5o do seu 
regular a,rrr,iarneilto. 

Barceilos, 20 de maio de 
18•t7. 

Verifiquei a exactialão 
( à uíz de direito 

Mu(arldes fraga 
0 escrivão do 3.° officio 

(28?) rlttturaio Pereira Rsteves. 

EUDI`SS DE 30 DIA 
2.a publicação 

lacto juiso de direito d'esta 
cominei de Bareellos e cartorio 
fio escrivão do 1.° ofricio—Car-
doso, a requerimento dó Banco 
de Barcellos, com sua série 1~ 
ta villa, correm editos de trinta) 
diais flue serão contados desde o 
dia (lar segunda publicação do 
annuneio na 1)iario do Governo, 
cilau(io o menor pubere João, 
filho tio finado Lourenço finto 
de Can]pos e mulher D. Elisa 
Au lista Vieira d'Araaujn, hoje o 

o alarida a ré 1). Maria Carolru:c 
Pinto de Campos, solteis a, 
mKr, iatt€Ibein - , Jsbi n!e na, 

(lital lr.••_ucz;;► s('j.vrn, celta , 

se d,,ase,Aga dos v í)3l)ilMOS 

dona. Wleara-su que ais au,i1_ 
encias eo[mmeivat,s o M, cot 

marca são leitas á• terças e 
sestas feirais de crida semana), 
por 10 lioras da manIA, no tii-
l)unal Údici:)I situado janto rio 
eclttlúo (tos Papos do (:.) ncelho 
›sta vi!,y, [ ião seurlo esses dias 
sanctific'tdos n,im eslasn,lo com-
pr'eben,lVios em ferias divinas, 
la rque, em tal caso. se lacem 
Nos iinmediatos se la libem não 

lore rn feriados ou sancúlieadas. 
12 para cní,st'ir se passou o 

presetlte extracta, (3114 exactIão 
&À vertficafial pão re:+prebvo 

Iniz de „irrito, doutor ABIonio 

por Estar C:)I arme o .; 1`-ilca. 
laredios, 15 de jnniso de. 

1837. 
Verifiquei a ex actid•io 

O j,iiz de Direito 
„ 

Fernaanaes Braga 
281) 0 escri vãó, 

fujo Vaiei U tira Stio(1 Mr(6O o. 

EIAREMS PAR 
FI F C IM110 

I tl)Pl`sell(anles (le $(' u fiíl:)tli` .D3 •s w n vez no cavado Fado 

par, srxrr;) e a`o t)•)iningos Pin 
àlLgnl'r, a:)p r'S. p01' ?101',1#. 

to dC C.ainpos,viuvo 11101-Adir gnt; 
Sia I),,,1('i"au í]a1t'e•?a)i' 

f.)i t)'aqu. tia il—gti!,m;, , ue Fão;t, 
açules di i)ori , e sainio rAuto-

b(,m assim flue to(lc•s enes v an - nio. Qucn1 us alugar ficai res-
da o cru 13,,aato ;'_ u••uslo t!a Sii• 
va Uarl'+t~ sr)es;nO≥ sr:flrcrcin. Ca•;I,lO ) ruii[ Al- • i onsa)('r'1 piais avarias que os 

' i • 
rio, da lreguezla ,ir S3 ,0 + , (t'  
Vila lLa, s j:un igu ) 1,ncni+, cou -3-e►ak(t d•t>3EiGELLINHO • 

>Po,:te 

,l:'i1)i]alíi,)s areCi)rltll:.Cl' ,ì,', Vi'i- 
t) 

clad1 ,iro tudo quanto se alir<<•i 
n:i n]enciona+ia acção parra as 
uevEUoa cin-

• 
s"quencW, qnr' 911a ré f • rl . Naa-
Q (baratina( p~ cie 
Gl'rrlderl)1):Uta) a I't!9pnt) ler', s)ti -

dariamenle cor)) a,s d(1lasis ter 

fias da letra de tc= aa que a 
acçan •4e relere (nuWora) dv i vis 
v 100$909, s.)rcmia em 30 de 
janeiro de 1885 fie que u A. 
requercnt,> é credor e ürna:vila 
pá, ni" ma ré, ~o siccado-
ra, e por svn fi na do  pae dito 
1):)Iníngos :' inato fie (;ampq9 co-
roo acordante, Cola firmar 
represeul,1Ja por aquelles sv1IS 
her(ieiro,.) pelo pagamento da 
qualnda d(' oito " ntos oilenla 0. 
tious mil reis a que üct)u redu-

zida a mestria 01m. visto ter sof-
friuo diversas reforrmis a dil << 
rentes prasos, figurando ern al-
gumas d'eslas, conto saCC:nd«. o 

rnu Bento Augusto (Ia Silva 
Cardoso: devendo lambem a 
mesma ré f), Maria Carolina. 

Pinto cie Campos ser condemma-
da a pagar igualmente no auctor 
esse montante pelos Seus bens 
ara qualidade de saccadora em 
que príluilANaillemo 11gumu,C0In 

k t i,i aJ 1.tÌ 

è aanoel Jose de Souza. 
limpa e concarta rn:aclainas 
QO to tos os systernas e tais 
bem se on[.:wisgaa, dei as v-an-
d r novas. 

Pode ser procurando todos 
• . os diais na orEY' ciúaa ore Santo 

Modo, no Largo ria, Porta 
Nibre. 

C N -" - - •_> À o IOLIIIN IIIIk M, SEGIL",w-). 
FR ATERH1DA'' 

bomoda!ie anonym:. de responsaliaoilidade limitada 

C,'PITA, 200 -8:>n0,,1,,.000 re:q a 

SEGUROS NA P ROVINCIA DO ivIiNH0 
Setirno anho de boi"aus aos srs. segurados 

te sia coinpal-11'ia eflectua seguros maritimos e ter-
restres aa, preços rasoaveis. Tem agentes em todas as lo-
(Salidades importantes da provincia do Minho. 

≥Séde ern Braga, campo de Sánt'Anna, 6? e 6%. 
Agente em Barcellos-- Eduardo Rainos. 

AZEITE PUITO qqe vaimos publicar em edição-) es-
plendidal, sem precedentes colho 

t':' barateza e 111w tradz com 
Mor'2Y ! 200 GRAVURAS 

tio mais alto valor artistico. 
No eslabelecimento cie mer- «A Iriri-3sinha dos pobres» co-

ycwH11t de Casimiro pereira da meçará a publicar-se na primeira 
Quinta, situado no largo da pe_ semana de junho proxia]o. 
Ara do Douto Todos os assgnantes teem di- 

estai vlllai, ve"n- o 

dá.se a : eito puro, do Douro, as-
sim como áutros artigos perien-

[,11110 (10 ne-

Magas rtati.-lrts ata r,1ot e%•ra,•.s; 
Unia até duas caixas da poNda 
?ní1•7!Irosa ciara per,.alquer pessorc 
guri lenha es.çe so¡j'raarasrato. 

Se dtaa;i LIU do borra ISSUlla<lo, 
pdbm poUr, porqus graluilcu)Ien-
t? llt., será entregue tacaca amostra 
parte cPéila j'uaea'enr riso. Dini-
bena se t-ende, eras Ba rc,1llos, rue 
1i-a1'r)aacia (ta ,i,1isericordia: 

5b,;"k 'ã R•Dz£Ztc) 

1101102 1311 

centes ao iresmo 
•,)oc10. 

ibiços sem competencia. 

PU LIC ÇX0 QUINU N:1L 

Edwá: Libanio (l t St-iv'a=Hua 
do N,). te, 116, Lis1)oi 

Assignatoras: 5cr1e dá 6 nume-
ro,,, t)a;a adiantcda, 300 is. com 
o 69 n(lint'.r() sei-a distribuida gra-
tudamenw urna capa a doas 

LIMECTUR 

EiNEgenio abe su aF ívo 

L'ollecção de obras primas de tonas MAGALHÃES PEIXOTO 

as litteratrt,•os, antigas e -- 1,1 
modernas I T ado SD sabia de Corra-, 

Salte M 2 zolunws por mez, rios '1_dWÈidade e EseKptu-
diazs li) e 25 K.;Zy ã0 Corunzerc2n: 

i 4a lcabcz de apparecel' n 3. volume Editores—Barros e C.a 
Escriptorio—Pria €ïo Arco do Ban-

r, xºpar de. ds.ira,,?IJ—Lisboa. 
por H. de Balzac Corfilições d'a,ssignavora: 

ttc' M'it•--pOe5ias- A obra ,;unst31w de 900 paginas 
L.° » —, a ia'.r t tifl'neidtt— Ma. iii)prt):+(na9ii8;,l file, e será destrr-

dnna do` i:ampo Samo. buída em fascículos semanaes de 
3." vot.—f firalo Bt1•sio—Cartas 1(; p'anina:s, ttitidatmpute inipressas 
dama róQua portugueza ! na acreditad;i offtcioa de Alfredo 

4.° vol.-2*fira de Queiroz —O da Costa Braga, custando ,;ida fas-
13rinco de Ermelinda. • ciculo a n;odica quantia de, 80 rs. 

Prego 100 reis yw c. .da volume 1 pu,a os asegnaltes da provIn-
I_ivraria Moderna de Augusto' cia a remessa será feita lambera 

d-' Oliveira, editor, Coimbra. ` manalmente, franco de porte, a 
A cobranCa s2ra feita pelo cor qu,,.t7 enviuir a sua ! Il]l)UrianCt'. 

rejo, por series de 5 volumes. j   

reito a dois brindes, extraordin a-
vio trabalho de grande concepção 
artística, allusivos ao centenado da 
Inda--A partida de Vasco da Ga-
ma para a 310, e a chegada de 
Vasco da Gama depois d• ter des-
coberto a índia. 
1 caderneta de 3 falhas com 3 

,yravuras por semana Ga re.N. 
µ Assigriuse desole já 1)•; Casa 
Ber trand=José Bastos-73, Rija 
tïarrett, M=Llsbva. 

ry• t A APAI',ECER BREVEMENTE, 

As pessoas qut;, desejarem) receber 
protnitan)neLO e coam a mlaxirna re.-i «b ES-PEFRE1 T 0s 
gularidude. güa'ga3r jornal ou revista; POR 
Cc.Íz:rIl 1eiri) aàu (Erigir-se á aiì Iu3 1 ' o eve• r o l AL Td ARO PIrHEIRO 
A aguricia d'ssstgnaturas, de' 
Mesquita P inieatel, 67, rua de D. ! U(na pri osso volur)a.e de versos Ipri-
1'e.ar.) 60 -- Porto. co% iwpresso erra -papel de linho. 

me ria caga satísfatz no nraso precsctido de uma cana pi eJ'ucio 
e i ou 8 diais qualquzc. eneo ; Q. d) exic:aa'o biogrrphico e clislinctis-

da fie lura3 publicadas ao estran- sìnao es('rilot;)r. o exmf sr'. 
Beira, pois tem coI'reslao_)dertcia dia DR. RODRIGO ₹%ELLOSO 
ria colo a; prineinaes cidades da e illusfirado coca o 7 trato, em qra-
Ewmpa. taracecado, taràj)enw sem r era, do atrct.or-
a(Igmento de preço, todos os livros   
ï) teiJt) :es. U N . 1 ít I'Ui 30 •, LGU, Eú•áÁá •r9á Ill 

Ui-vão defensor de tol as as clas-
ses judiciaes e adtrllr)Istrat.i-
v,:s, collalborado por juris— 
ronsultos dicinews. 

Director e editor—t awho Anw-
rol Botto Macl ko, 

Erni!io ib ebebonrg, o aueLor da j̀ininesire. ( pago depois de ven-
Wilinot,ra) d=> i 1:(inii ,.,,,, ná+) hr( - c(do) 500 r(?;s cisa de ser apresen!adu a•, ir:r•,)- , 
res. E` Sem contestsçáo o Rei dos - t o _(a a rorrespondencia deve 
Ron)ancistas Populares. Ningucin sei (1ít'i ' iClaa , ai Bot.tO 'tiachado, 
coimo elle sabe cominover, agitar, rua (' o Ouro, 12!x, 1.°, Lisboa. 

irt);)ressional" até ás laarirlias o pu 
bico fiel que devora-os seus ro-, 
marcos. 

tlep,)ìs co esito ex;rabrdü)arir)' Revista quin"renal de kgisiação 
quo ( QUv'(:rr)n.; com a tt"P , utinegra 
do Uuinho», (Seis mil esenit)tar'ss t7 ti í3 • i¡riSprti ilen Cia) 

qua=si es,I;tar:e;lei) s6 o mesrn) Director—:irrne?im Junior, ais- É) 
esenpior nos porfia t(roaleuer uri; uogadr. ein Lisboa 
suecesso eguL Mo hAAlmos Pois ., t 

ticda(.ç•{.p 6 1dirinhU'aaü•---• cem aüguirir por elevado preço a 
1 Ì<ì'.l í) 13411,1; (1it Ra:,irl lia s̀ k ti adrlt'Ç%I(1 do seu ittt l[no rl)[nanÇe. • 4-

x1 Ir;r2siaahu (Toar p)br,,s 4 yàgriet'(;( 

.AI nova collecçú.o popular 

200 gravuras d; Lix 



27 de ,hnho de 1897 C) CO•M1, ',II RC 0 DE BAR,CEL1,0S Abeiro 

I ICE I'ORTI,G h•f. 

í i- CZw.ï •J• ••a•... L`ijiS•nú-•'Ì• • L t1w••.•i,.LtÁ) 1 

úQS ibìünti•l 8 pU•)iìidçaU (ti>!' dto- I 
Eduardo Carmona. desta rdla, na qualidade de re reseniali e da g p t • írtrt(,•. concelta•i• ,; fre••{lezias, 

asa t1'IcdEza•é.•c• •' aa:s•• a' 3 e C.a, á 1uu da I+'abrtca, ïó. Porto. <n- t sulal:rficie t) 1! d str'ietos c e.or, .° w--U0 E2ce •a:3I2 ^ a•••tE —•»: • ç•;• 00 
nuncia que com ra eni todas as nintaS eiras e dow.in os. qualquer ° , 1 g P g f g qualquer i ct + in:. t+t+ .. ri•'. 

quantidade de cercaes e Ugumes sere( taes conto: fecjfto de todas (Is ; 9lent:lnr13I1d„ tnd3â . aS eittad's, 
qualidades, inilho, ce;lteto, etc. ete., jazendo srs)1pre o vu720r pl'('Co i vilii,, i: lltlt!'aï p,ì.vt?af{Ìe`, airi(I^ a• 

que o estado do ºnercado o permiltir, para cujo serrico ;1(i l/ lyJ devi- ' I' d1 
,: a Inst n; !{;tf,tt?•. a ül•'1=ão ju j i«fii':1[ilÌ? vart „ d.'{Ie de aftic os re 13,,ívos a tl g'te np d:ls cre-

€lanlente lalOntQ(1oY1112 arinazent, iio Cal:lpo da Feira, d-csia villa• tJi•izi, a4trili^;511(111:'(1, er,1Jv.;1ã•Li ;i 3n';3s C 11»13 varra {la ,tt,tlp+'t' 1n tiL•ff CHtt:1 H St"•ledü5 1a►ilt-

Barellos, 26 de DE;elnfiJ'o de 189tI. I t, Inil:i3l', as { istaricias (ias ( 1'1';;11:' ¡ liares de +> randt tltiiidaii(', í!+• 17st) d(ìlft yt1C!1 
-z;a: às sè:le:. dos G(intt'.illr)ç. e com 4- .nl e u ni t ' t.' , A•,•n>.pa..,?atro d, um lr..,ado relati•h0 (í. Cosinha- ege+.aliana, segun-

do 1ltbendt',1(;n a inilic.aç•o +da: rs_ do o i'rliiiiiezz dictico de Lui; Kidine e di, varies receilas para o 
! t:rÇú'; rt;, cam!nhn i1e Ira ro,pW,4aes. tanJento de a1a1111tas ilt,etlças pelo ntesJlJn st/stenta 
ytetrgra{:lii(as, ! e? ,;lzo.niea•, dn se, }'etliàu•, a Juãv Iivulauu !'; eras. ítua dl! D. t't{iru •, úv e 88, 

11;1110 branco 560 Feijão frade 1iJ0 asç+, i1e c•ti•i ,sãa de . ales du cnr- 1 Lisia °:1. 

» aniarello 560 » inanic7ga 1: t(;I) ïi'i+), d1' encolilmendas ¡Insta +'•. 

Trigo daterra 960 » mistura 600: rt•partições com ciar, as d 1fereW 

Centeio 650 » »1111(1(0 100 eSlações pern•nta.n nlala•, 1!(.,etc. 
Cevada 420 » preto 7'i-0 i 
Painço 000 » i-aja(10 f?'i(J j Enprerl,h, do 9linisterio ds F,.zcmL•ti 

Feijão aºnarello 9:040 » vermelho 9 0 ' f v,,lr:(11e com Irai. tic 800 lia-
» branco •15100 reis. •` ve.ntla nas 

principies livrarias, e na a{ mini;-
+ tração da empraza «0 Re-
j creio», rua do M arec11A Saldar,tla. 
159 e 61, Lisbt+a. 

i 
I 
i 

1 

PRELOS CORRENTES POR CADA 2o LITROS 

3)V \r C,_`•.;'J C-J•f••9 

MAGNIFICA COLLECÇXU DE CO,:\TOS GALA'NT'ES 

lE diçáo de lfflY® 

700 reis cada volume 

De 32 a 64 paginas, composto 
ern•tgpo bastante legivel, impresso 
em magni fico papel e lllustrado 
com uma esplendida photogravura 
em papel Couchet!! 

I 

1100 reis cada 1 ollime 
Brochado, eras formato elegan-

ussimo, colnprehellden(!o um con-
to ou romance completo. original 
dos melhores escríptores tivres,taes 
corno: Rnbelais, Josinus, Borrado° 
e outros!! 

O terceiro volume, que já se acha á venda nas livrarias e L-ios 
qu.es e livrarias, intitula-se 

!'ASTILHAS GENESICAS 
No prélo: « Co;,,,o se depennam putos» 
Recebem-se assignaturas na Rua das Salhadeiras, l8 

LISBOA 

PH—"A" M C1 
DA 

%ani.a e illreai casa aia miserleordia 
DE 

CAMPO DA FEIRA=EDIFICIO DO HOSi'ITAL 

DIRECTO R—AVELINO— MES DU:kETE 
Pl'armaceutico de 1.1 classe pel Uni%ersidade de Coimbra 

Variado sortimento de fundas, algalias, meias eiasticas suspensosio 
de madeiras, thermometros, etc. 

Grande collecção de productos chimicos, especialidades, pliarma-
muticas e aguas medicinaes nacionaes e estrangeiras. (76) 

ESTAR ELECEvIENTO D_ +' TAZE N DAS 

ALFAIATF* ï 
—DE— 

JOAQUIM BARROSO CE MATTOS & C." 
40— Largo da Porta Nobre-4.4 

i1lii RCIELLON 

,o:': 

l I) 1s T I;l :> ( 11 i» iA 

POR 

J. 31. Estev^s Pereira 

Trabalho t+riginal, curioso e ius 
trnrtic'o. Edição etonolaica, breio 
300 reis. 

A' vencia nas livrarias 
Deposito=!;isboa=Rua da E•-

perauça, n.° 19. 

Os proprietarios desta casa, participam aos seus estimados 
freguezes, e ao publico em geral, que acabam de contratar, para 
dirigir o seu atelier de Alfaiate o sr. José ;Floreira da Silva Baião, 
conhecidissimo c x- contra-mestre da Al.faiateria Keil de Lisboa. 

Não se tendo poupado a despezas para poderem apresentar 
pessoa competentemente habilitada a bem executar toda e qual-
quer qualidade de obra pelos ultimos figurinos, esperam dever 
a visita de seus estimados freguezes e de todas as pessoas de M. DO rCOMMERGIO DE 
bom gosto. BARCELLOS» 

Igualmente participam que acabam de receber parte do sor-
tido para a proxima estação de inverno. 

ELEGANCTA, PERFEIÇÃO, ECONTOMIA 

c' Grande sortido defkicotilhos, chevietcs e cazimíran! 

t• ••J•;i E;a°t•S•• •d•1 

T IAS " GH DAS TA i IILIAS 
F4 R A 1897 

Utit, e nect'ssario n. todas as boaz• dobas de 

 ̀19 <> w 

PARA O ASNO DE 1897 

trets 

G(IS:I 

ontendo uma -- randtl ~variedade de alonolorior'. cançonetas cotaicas, 
p0USIas, e tlíffercntes produrç71ws irurruristicas, ratyricas, etc. 

iriglun psit—SP. it. Eee ;tUs:s 
Pr,,ço, 100 rs , Pelo correia, 1 10 rs. 

t'edi%;os a J+ião Romano Torres rua D. Pedro V, 86 e 88=1,IS130A 

jornal das 1• amiiias 
Contendo os ultimos Fr;tlrinos 

das Modas de Paris. mo1(les de 
tamanho natural, modelos de tra-
bal!ws, Ide annit]:1, tapessarias, bor 
dados, crochet, romances. littera-
tnri, passatempo, etc. 
CondiÇões d'assign.atura 

1.a edição 

•4: 

JI;LES 1I. It1 

o kH JL•. 1 '0 N.o fli 
e  2 cna•e,s 1.0 a's. 1>Ç;r Sem,t••<> 

Grande romance 11 itW1r e dramatico. ` cenas d, guerra •••••- ar►s-
riac:a. D.3 iiu;ficar io tl:r Italií,. no que foi f;a`a %' rarca. 200 
„,ra t'tlraS de Dllok; ! t pUls aS em dlv( rsa• cô1' —. il. ,, p,,,i-t,'—Casada 
d foi"ca. ? a part'—O Sal'geuto Thiago. 3. parte—Caso de ;corte. 4.a 
1),,1 ie.—O conselho de guerra. 

13rincle a todos i+ì Dois lindos ebromos i'epreSenian' 
n • vin=i;:!e de,lv:,oleNa {' v quadrado de Jiarracnerte, nus quacs 

•!='ltralr] 33 h111'J3 QrfìfS 1?'O'flain"'Ilteti Li•eFtt4 C3fISjlëRha-

L,t;-10 l,nhtica•Jas :ts t,r;me•lra Ict111as. 31s.siartli-•i'. ile3(ìe 'jà na 
livraria cie, editor ,= c ! 11 Lodos os correspond( Ates r'a e;npr( za-

17,3itur, José l;islo<--7 ;, .Antiga Casa B•_•rtrarsd, 75—l.ua G.irrt;tt 
—LISBOA. 

(com figurinos coloridos) 
Anno 4:000 ► Trimestre 1:100 
Semestre 2:100 1 Avulso 200 

c.a edição 
(sem figurinos coloridos) 

Anno 3:000 Trimestre 850 
Semestre 1:600 Avulso 160 

Acsigna-se e vende-se na Antiga 
Casa Bertrand---José Bastos— Roa 
Garrett, 73 e 75—Lisboa. 

Largo de José Novaes, n.° 33 

Editor resp nsavel: 

JOSÉ DA SILVA MACIEL 
DE Y,Oi3 1Z 

E1IPR1:ZA LITTE,RARIA LISBONTEN E 

LIBANIO & CUNdA 

Em começo de distribu ição 

Traduccão de F. F. da SILVA VIEIRA 

Nono romance da collecção ;Ilustrado com magnilicas gravurz,ls 
' eis—cama se ri33?âia —,•-ko tí•e3,% 

Romance em 12 voimws- D peço da obra completa rsão excederá Soo. 
Editclras=Libanìo e Cunha=Rua do Norte, í45=Li.ì,ua 

No preto 

EVANGELIZO DE CONSCICNCIA 

Por Augusto ele Lacerda 

Ped!dns á Empreza Litteraria Lisbonense Libanio e Cuntia, R` de 
Norte, 145. Lisboa, sade prmisoria da Empieza. 

No Porto—Centro de publicarões, rua de Si.- Catliii-ma,2 9e 231. 
Em Coimbra—Agencia de Negocios Universatarios da A. de I'aa-

ta e Silva, rua do Infante D. Angusto. 

.º U•W •D à 
Iloniance original ale Jo o Clsag•s 

Illustrado com perto de 200gravuras e chrorr,os•— Dose nhos e acuarel-
Ias originaes de Antonio Baeta. 

Go reis--e-ida ser:alana— Go reis 
Editores- WL Qnío e E,unhit Roa do "tnrte, 


